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Resumo∗ 

O estudo sobre a participação dos jovens no mercado de trabalho é uma 

questão recorrente na literatura, especialmente em razão de algumas 

características que são peculiares ao segmento, como, por exemplo, a 

taxa de desemprego elevada em comparação à dos adultos e o alto nú-

mero de jovens que não estudam e nem trabalham. Este trabalho anali-

sa a inserção dos jovens no mercado de trabalho das principais regiões 

metropolitanas do Brasil, entre 2002 e 2012. Os dados apontam para 

uma continuidade na melhoria em indicadores como diminuição da taxa 

de desemprego e aumento da participação dos que somente estudam, 

mesmo no período posterior à crise internacional. Apesar disso, ainda 

permanece a fragilidade da ocupação para esse grupo populacional, 

com elevada proporção dos que somente trabalham e dos que não es-

tudam e não trabalham.  

 

Palavras-chave: mercado de trabalho; mercado de trabalho dos 

jovens; taxa de desemprego juvenil. 
 

 

Abstract 
 

The study on youth labor market participation is recurring subject in the 

literature, especially due to features that are unique to this segment, 

such as the high unemployment rate compared to adults and the high 

number of young people out of school, unemployed or without training. 

This paper analyzes the integration of young people into the labor market 

of the major Brazilian metropolitan regions between 2002 and 2012. 

There is evidence that social conditions have improved in the post-global 

crisis period, namely a decline in youth unemployment rate and an 

increase in the participation of young people who study. Nevertheless, 

the integration of the youth group in the labor market is still weak, which 

is indicated, e.g., by the preservation of high proportion of this group in 

the NEET condition, i.e., the young people not in education, employment 

or training. 

 

Key words: labor market; youth labor market; youth unemploy-
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1 Introdução 
 
O avanço das taxas de desemprego, especial-

mente nos países desenvolvidos, tornou-se o aspecto 
mais visível, pelo lado do mercado de trabalho, da 
turbulência financeira que culminou na crise de 2008. 
No Brasil, o mercado de trabalho sofreu um impacto 
negativo de forma pontual, pois indicadores, tais como 
o crescimento da ocupação, particularmente com vín-
culos de trabalho formais, e a queda da taxa de de-
semprego, mantiveram a trajetória de melhoria no pe-
ríodo pós-crise, embora em ritmo menos intenso do 
que em anos anteriores. Mesmo com os países desen-
volvidos no centro da crise, o Brasil não passou imune 
aos efeitos da instabilidade, com a intervenção do 
Governo na economia através de uma série de políti-
cas econômicas e de grandes dispêndios e renúncias 
fiscais. Ao contrário de no Brasil, em grande medida 
nos países da Zona do Euro os desequilíbrios no mer-
cado de trabalho mostraram uma dinâmica recessiva 
de grande magnitude, com o avanço do desemprego e 
do desemprego de longo prazo.  

Entende-se que o movimento da taxa de desem-
prego é a variável-síntese de uma análise do ciclo 
econômico pelo lado do mercado de trabalho, mas que 
seu comportamento remete a uma série de temas sub-
jacentes, de reconhecida importância na gestão de 
políticas públicas e econômicas. Um dos vértices des-
sa discussão é a inserção dos jovens no mercado de 
trabalho. Em períodos de estabilidade econômica, 
esse grupo populacional já é visto como sendo um dos 
que enfrentam situações mais precárias de inserção 
ocupacional. Em momentos de crise, são enfatizados 
os problemas que eles enfrentam, tanto para entrarem 
no mercado de trabalho, como para se manterem no 
emprego.  

O estudo sobre a participação dos jovens no mer-
cado de trabalho é uma questão recorrente na literatu-
ra, especialmente em razão de algumas características 
que são peculiares ao segmento, como, por exemplo, 
a taxa de desemprego elevada em comparação à dos 
adultos, o alto número de jovens que não estudam e 
nem trabalham e a fragilidade da ocupação para esse 
grupo populacional. Além disso, tal discussão se mos-
tra relevante, pois é reconhecido que o ingresso no 
mercado de trabalho marca a passagem do jovem para 
a vida adulta1. A relação entre inserção dos jovens e o 
                                                           

1 Para uma análise da inserção dos jovens no mercado de tra-
balho na Organização de Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE) no período 1981-2000, ver Bastos (2004). Além 
disso, para a Região metropolitana de Porto Alegre (RMPA), no 
período 1993-2003, o trabalho de Matos e Bastos (2008) explora 

mercado de trabalho passa a ser um elemento essen-
cial de discussão, haja vista que a formação educacio-
nal e profissional desses indivíduos terá efeitos de 
longo prazo na composição da força de trabalho e na 
produtividade futura da economia.   

Dada a relevância desse tema na definição de po-
líticas públicas de inserção e qualificação profissional, 
este trabalho procura analisar as principais mudanças 
no segmento dos jovens do mercado de trabalho nas 
principais Regiões Metropolitanas (RM) do Brasil, 
quais sejam, Belo Horizonte (RMBH), Porto Alegre 
(RMPA), Distrito Federal (DF), Recife (RMR), Salvador 
(RMS) e São Paulo (RMSP), ao longo do período 
2002-12. Os dados utilizados são provenientes da 
Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED). Para pro-
pósitos de análise, são considerados jovens os indiví-
duos do segmento populacional de 16 a 24 anos2.  

 
2 Notas sobre a conjuntura 

econômica e o mercado de 
trabalho no período 
recente 

 
A economia mundial vem passando, desde a crise 

de 2008, por momentos que oscilam da recessão a 
modestos crescimentos do Produto Interno Bruto (PIB). 
Pelo lado real da economia, o mercado de trabalho 
mostrou claros sinais dos choques que, desde então, 
afetam a dinâmica micro e macroeconômica. Um des-
ses sinais é o aumento significativo das taxas de de-
semprego, em especial nas economias desenvolvi-
das3. Os sinais de recuperação mostram-se sutis, com 
tendência de melhoria mais pronunciada nos EUA, ao 
mesmo tempo em que a Europa ainda enfrenta dificul-
dades para contornar os seus desequilíbrios econômi-

___________________________ 
os condicionantes da participação dos jovens nas atividades de 
estudo e trabalho. 

2 A Organização das Nações Unidas (ONU) define o segmento 
juvenil como os indivíduos situados na faixa etária dos 15 aos 24 
anos. Neste trabalho, são considerados os jovens em idade de 
trabalhar, isto é, os indivíduos da parcela demográfica com idade 
entre 16 e 24 anos, sendo o limite inferior definido como a idade 
mínima legal estabelecida no Brasil para a participação no mer-
cado de trabalho. 

3 De acordo com o Eurostat (2013), a taxa de desemprego na Zo-
na do Euro foi de 12,0% em agosto de 2013, na série ajustada 
sazonalmente. As maiores taxas de desemprego foram verifica-
das na Grécia (27.9% em junho de 2013) e Espanha (26.2%). 
Comparativamente, em agosto de 2013, a taxa de desemprego 
nos Estados Unidos foi de 7,3%, menor do que no mesmo pe-
ríodo de 2012 (8,1%). 
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cos. Esse contexto de crise prolongada tem gerado 
questionamentos sobre os efeitos de longo prazo so-
bre o mercado de trabalho e a trajetória laboral dos 
indivíduos (Bell; Blanchflower, 2011; Brunello, 2009). 

Quando se discutem os efeitos das flutuações do 
ciclo econômico sobre a dinâmica do mercado de tra-
balho, Gielen e Van Ours (2006) ressaltam dois tópicos 
de interesse para o debate. O primeiro refere-se à 
indagação sobre os ajustamentos da força de trabalho, 
se ocorrem sobre a criação ou sobre a destruição de 
empregos, e o segundo questiona se a dinâmica do 
emprego pode ser considerada idade-específica. Es-
pecialmente em relação ao segundo tópico, os jovens 
e os indivíduos mais maduros são os mais afetados 
por uma recessão (Brunello, 2009). A relação entre 
aprendizagem e os ciclos de negócios nos períodos de 
recessões profundas, bem como de recessões prolon-
gadas, pode ter efeitos mais amplos e duradouros 
sobre a formação profissional (Brunello, 2009).  

A crise financeira conduziu a uma crise nos mer-
cados de trabalho de muitos países, com grandes au-
mentos na taxa de desemprego e no desemprego de 
longo prazo, com sérias consequências econômicas, 
sociais e humanas (Junankar, 2011). Esses impactos 
econômicos da recessão dos últimos anos têm trazido 
sérias consequências para os grupos expostos a con-
dições mais frágeis de inserção, como os jovens. No 
caso da Zona do Euro, a literatura vem usando a ex-
pressão de uma “geração perdida”, em razão das gra-
ves consequências da manutenção de elevadas taxas 
de desemprego entre os jovens. Por exemplo, de a-
cordo com o Eurostat (2013), em agosto de 2013 a 
taxa de desemprego juvenil na área do euro foi de 
23,7%, ao passo que, em agosto de 2012, foi de 
23,4%. Nesse caso, a taxa se aproxima dos dados 
deste trabalho; porém, desagregando os dados por 
país, as taxas mais baixas foram observadas na Ale-
manha (7,7%), e as maiores, na Grécia (61,5% em 
junho de 2013) e na Espanha (56,0%). Essa situação 
torna-se excepcionalmente preocupante, quando se 
considera que os jovens estão no começo de sua vida 
profissional e que isso pode trazer consequências 
também no futuro (Bell; Blanchflower, 2011). Para a 
Organização Internacional do Trabalho (OIT), a crise 
sem precedentes no mercado de trabalho dos jovens 
coloca uma geração em risco (OIT, 2013). 

Como os países desenvolvidos foram o centro da 
crise, o Brasil enfrentou um contágio relativamente 
mais modesto dos impactos recessivos, o que não 
eximiu o País de realizar políticas de intervenção na 
economia. Essa situação pode, até certo ponto, ter 
contribuído para manter uma trajetória de melhoria de 
alguns indicadores do mercado de trabalho juvenil, 

especialmente no contexto de fragilidade da inserção 
desse grupo populacional.  

Além disso, tem-se que levar em consideração 
que o sistema educacional brasileiro é de baixa quali-
dade — especialmente na rede pública de ensino e 
entre os estudantes de renda mais baixa — e que há 
uma alta evasão escolar e elevada defasagem idade-     
-série. Também a necessidade de procurar trabalho 
ainda na adolescência, como forma de complementa-
ção da renda familiar, configura-se como fator adicio-
nal para a maior precariedade da inserção ocupacional 
juvenil. Então, mesmo com a aparente manutenção da 
melhoria nos principais indicadores, há vários fatores 
que barram uma mudança de maior profundidade no 
grupo dos jovens trabalhadores.  

No caso brasileiro, além de ter em vista as ques-
tões que envolvem a inserção ocupacional e o grau de 
instrução dos jovens e o período de flutuação econô-
mica recente, tem-se de levar em consideração a hete-
rogeneidade do mercado de trabalho. Diferentemente 
das economias desenvolvidas, em que predominam a 
estruturação do mercado de trabalho e os vínculos 
formais de trabalho, o mercado brasileiro ainda possui 
um contingente importante de trabalhadores autôno-
mos ou em situação de trabalho precário.  

 
3 Análise empírica da 

inserção juvenil no 
mercado de trabalho 

 

Nesta seção, analisam-se alguns dos principais 
indicadores da parcela jovem do mercado de trabalho 
para as principais regiões metropolitanas do Brasil. Os 
dados agregados dizem respeito às seis regiões me-
tropolitanas pesquisadas pela PED para os quais há 
informações disponíveis no período em estudo —  Belo 
Horizonte (RMBH), Porto Alegre (RMPA), Distrito Fe-
deral (DF), Recife (RMR), Salvador (RMS) e São Paulo 
(RMSP) —, cuja análise permite uma aproximação da 
realidade do mercado  de trabalho metropolitano do 
País.  

 
3.1 Principais indicadores 

 

Algumas variáveis destacam-se quando se anali-
sa o mercado de trabalho brasileiro. Uma delas é a 
mudança na estrutura etária, com o crescimento da 
parcela mais madura, paralelamente à queda da pro-
porção de jovens na população. Para o mercado de 
trabalho, esse movimento populacional traduz-se em 
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uma menor pressão da oferta de trabalho, contribuindo 
para a queda da taxa de desemprego. Na Tabela 1, os 
dados para as regiões metropolitanas analisadas neste 
trabalho mostram a redução importante da parcela dos 
jovens na População em Idade Ativa (PIA), de 22,2% 
para 17,7% entre 2002 e 2012, com destaque para o 
recuo dessa proporção na Região Metropolitana de 
Salvador, uma das regiões com o mercado de trabalho 
menos estruturado dentre as analisadas.  

No caso das regiões metropolitanas em foco, a 
Tabela 2 mostra que a taxa de desemprego juvenil4 foi 
de 22,3% em 2012. Isso representa uma queda de 
31,8% para o conjunto das regiões metropolitanas 
analisadas, entre 2002 e 2012. Além disso, todas as 
regiões mostram uma redução superior a 20,0% nessa 
variável. Porém, a taxa de desemprego juvenil se situa 
em um patamar bastante superior à taxa de desem-
prego total, por exemplo, em 2012, a taxa para o con-
junto metropolitano foi, respectivamente, de 22,3% e 
10,7%. Em 2012, o dado metropolitano apontado para 
a taxa de desemprego dos jovens foi levemente supe-
rior ao menor patamar da série (22,0%), verificado em 
2011. Particularmente em 2009, percebe-se o impacto 
da crise sobre o mercado de trabalho juvenil, pois há 
uma elevação no desemprego, interrompendo a varia-
ção negativa que estava ocorrendo nos anos anterio-
res. Contudo, já em 2010, a taxa de desemprego reto-
ma a trajetória de queda iniciada em 2004. Levando 
em conta que o ajustamento da força de trabalho jo-
vem durante a crise parece ocorrer por uma queda 
importante nas contratações, especialmente na Zona 
do Euro, percebe-se que esse fato não se concretizou 
de forma contínua, no caso das regiões metropolitanas 
analisadas neste trabalho.  

O caso mais expressivo de retração do desem-
prego entre os jovens é o da Região Metropolitana de 
Belo Horizonte, com recuo de quase dois terços no 
indicador ao longo da década e que conduziu a Região 
ao menor patamar da taxa de desemprego juvenil en-
tre o conjunto analisado. Por outro lado, a Região Me-
tropolitana de Salvador permaneceu a maior parte do 
período com a maior taxa de desemprego entre jovens 
nas regiões em foco. 

Um dos elementos que favoreceram o declínio da 
taxa de desemprego, além da conjuntura econômica 
favorável, operou pelo lado da oferta de trabalho. De 
fato, ao se abordar esse aspecto constata-se queda da 

                                                           
4 A taxa de desemprego juvenil é o número de pessoas de 16 a 24 

desempregadas como percentual da força de trabalho da mes-
ma idade (PEA jovem). Como destaca o Eurostat (2013), a taxa 
de desemprego não é interpretada como o percentual de pesso-
as sem trabalho no total da população jovem.  

População Economicamente Ativa (PEA) entre os jo-
vens. A partir dos dados da Tabela 3, pode-se ver que 
a proporção de jovens na PEA caiu de 26,0% para 
20,1% entre 2002 e 2012. A queda contínua da PEA 
jovem ao longo do período analisado, bastante seme-
lhante ao ocorrido em cada uma das regiões5, é outra 
trajetória em destaque.   

Além da diminuição da oferta de trabalho, outros 
fatores que contribuem para a queda do desemprego 
estão ligados ao adiamento da entrada do jovem no 
mercado de trabalho. Assim, no contexto de elevação 
do emprego formal e aumento da renda na economia 
brasileira, o declínio do emprego juvenil pode ser atri-
buído, em alguma medida, ao aumento da ocupação 
entre os chefes de domicílio e também da participação 
de trabalhadores por família. Nesse caso, com a ele-
vação da renda familiar, o jovem tem maiores incenti-
vos para permanecer mais tempo na escola.  

Quanto ao fato de o desemprego ser maior entre 
os jovens, pode-se citar, além das questões mais pon-
tuais sobre impactos dos momentos de recessão eco-
nômica sobre o mercado de trabalho juvenil, um fator 
que opera pelo lado da demanda de trabalho. Nesse 
caso, os trabalhadores mais maduros são considera-
dos como tendo maiores habilidades trabalho-especí-
fica, e esse seria um dos fatores que pode levar a flu-
xos de trabalho considerados idade-específicos6. 

No que refere à situação de estudo e trabalho dos 
jovens, para o conjunto metropolitano em análise, as 
categorias de interesse mostram que a proporção de 
jovens que só estudam aumentou nos anos em análi-
se, chegando a 20,4% em 2012, face aos 17,6% de 
2002, ao passo que aqueles que só cuidam dos afaze-
res domésticos caiu de 5,7% para 4,5%, no período. 
Esses resultados mostram certa melhoria na forma 
como os jovens se inserem na sociedade, pois, de um 
lado, participam mais de atividades apenas de estudo 
e, por outro, dedicam-se menos a uma forma bastante 
precária de inserção que é o trabalho doméstico.  

Cabe destacar que a educação é um fator capaz 
de modificar a forma de inserção ocupacional, de mo-
do que o investimento em educação de qualidade se 
traduz, implicitamente, sobre o aumento de produtivi-
dade de uma economia e na sua capacidade de cres-
cimento a longo prazo. Além disso, o retorno econômi-
co da educação dos trabalhadores mais qualificados 

                                                           
5 Entre 2002 e 2004, na RMPA e na RMR, houve pequeno incre-

mento da proporção de jovens na PEA.  
6 Especialmente no caso dos países desenvolvidos, o fato de os 

pais apoiarem os filhos financeiramente pode, adicionalmente, 
levar a uma procura por trabalho com menos empenho (Bell; 
Blanchflower, 2011). 
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tende a ser maior e a contribuir para o crescimento 
econômico sustentado do produto da economia. Po-
rém, no Brasil, é reconhecido que o gap educacional é 
elevado e traz empecilhos ao crescimento da econo-
mia.  

Ainda que os dados mostrem sinais de melhoria 
(Tabela 4), a proporção dos que somente trabalham se 
elevou, chegando a quase metade dos jovens no perí-
odo. Considerando o elevado diferencial idade-escola, 
ou seja, os jovens que se encontram em anos escola-
res incompatíveis com sua idade, pode ter ocorrido um 
aumento na proporção de jovens que entraram no 
mercado de trabalho prematuramente, isto é, sem ter 
educação formal completa. Além disso, a rotatividade 
entre os trabalhadores jovens no Brasil é elevada, o 
que se configura como um empecilho ao aumento da 
produtividade e dos salários no futuro profissional 
(Corseuil et al., 2013).  

Outro aspecto característico do mercado de traba-
lho juvenil brasileiro é a parcela dos indivíduos conhe-
cida como “nem-nem”7, isto é, os que não participam 
nem do mercado de trabalho e nem estão recebendo 
algum tipo de educação formal. Na Tabela 5, pode-se 
ver que, para o conjunto metropolitano, a proporção de 
jovens que não estudam e não trabalham manteve-se 
constante em 10,9% entre 2002 e 2012. Contudo esse 
resultado se deveu a uma compensação entre as regi-
ões, dado que, em algumas, houve aumento dos jo-
vens “nem-nem”, paralelamente à diminuição em ou-
tras. Quando se desagregam os dados, na RMBH, no 
DF e na RMS houve aumento dessa proporção ao 
redor de 1,5 ponto percentual (p.p.), no período em 

estudo. Nas três regiões onde houve diminuição da 
parcela de jovens “nem-nem”, quais sejam, RMR, 
RMSP e RMPA, nas duas primeiras o decréscimo da 
parcela “nem-nem” dos jovens foi relativamente mais 
intenso do que na RMPA. Neste último caso, após 
manter-se na faixa de 10,0% a partir de 2004, o indi-
cador apresentou aumentos em 2010 e 2012 (11,2%), 
porém, mantendo-se levemente inferior ao de 2002. 

Considerando a faixa etária dos indivíduos anali-
sados, o baixo nível da educação brasileira, a evasão 
escolar e a inserção precária no mercado de trabalho, 
o percentual elevado de jovens que não estudam e 
não trabalham impõe-se como um desafio para as 
políticas públicas focadas na juventude. São pessoas 
na fase de construção da formação acadêmica e de 
entrada no mercado de trabalho, mas que se encon-
tram à margem desse processo. De acordo com Ker-
bauy (2005), embora, na realidade brasileira, haja polí-
ticas de governo para os jovens, elas constituem uma 
versão limitada do que se considera, efetivamente, 
políticas públicas de juventude. O resultado são políti-
cas focalizadas para grupos de jovens que possuem 
características em comum, mas que são insuficientes 
para tratar a questão de forma sistemática. 

O esperado em termos de políticas para contornar 
a situação de precariedade poderia ser sintetizado 
como uma conjunção de formação acadêmica, compe-
tências profissionais e formação on-the-job (Bell; Blan-
chflower, 2011). Esse tipo de política se justifica, haja 
vista que o retorno econômico da educação das pes-
soas ocupadas tende a ser maior quanto mais escola-
rizada a população.  

 
Tabela 1 

Proporção de jovens de 16 a 24 anos na População em Idade Ativa (PIA), em regiões metropolitanas selecionadas — 2002-12 

 (%) 

ANOS E TAXA DE             
CRESCIMENTO 

METROPOLITANO (1) RMBH DF RMPA RMR RMS RMSP 

2002 22,2 23,0 25,4 20,2 22,3 25,2 21,6 
2003 21,9 22,6 24,8 20,1 22,3 25,0 21,2 
2004 21,5 22,0 23,9 20,2 21,9 24,2 20,9 
2005 21,0 21,8 23,2 19,7 21,0 23,4 20,4 
2006 20,3 21,0 22,5 19,0 21,1 22,3 19,5 
2007 19,6 20,1 21,5 18,4 20,1 21,1 19,2 
2008 19,1 19,3 20,6 17,8 19,4 20,0 18,9 
2009 18,5 18,8 20,0 16,9 18,7 19,1 18,4 
2010 18,1 17,6 19,9 16,8 18,5 18,4 18,2 
2011 17,8 17,5 19,4 16,2 17,8 17,9 18,0 
2012 17,7 17,7 19,2 16,5 17,4 18,0 17,8 

Taxa de crescimento -20,27 -23,04 -24,41 -18,32 -21,97 -28,57 -17,59 
FONTE: Convênio Dieese-Seade. MTE- FAT e convênios regionais. Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED). 
(1) Corresponde ao total das Regiões Metropolitanas de Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife, Salvador, São Paulo e o Distrito Federal.7 

 

                                                           
7 Em inglês, a expressão utilizada é NEET, isto é, young people 

not in education, employment or training.  
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Tabela 2 

Taxa de desemprego de jovens de 16 a 24 anos em regiões metropolitanas selecionadas — 2002-12 

 (%) 

ANOS E TAXA DE                  
CRESCIMENTO METROPOLITANO (1) RMBH DF RMPA RMR RMS RMSP 

2002 32,7 30,6 36,0 26,9 35,9 44,7 31,2 
2003 35,1 33,2 40,5 29,9 40,6 45,7 33,1 
2004 34,5 34,1 38,0 29,3 41,7 42,8 32,6 
2005 31,8 30,5 35,4 26,3 39,9 41,4 29,8 
2006 31,1 27,3 35,4 27,0 39,9 41,9 29,0 
2007 29,3 24,4 34,2 24,7 38,5 39,1 27,6 
2008 26,5 19,9 32,9 22,5 37,3 37,4 24,7 
2009 27,5 22,2 32,9 23,2 38,1 35,6 25,8 
2010 24,5 18,9 28,9 18,3 33,5 33,0 23,4 
2011 22,0 16,2 26,7 15,9 28,1 31,0 21,3 
2012 22,3 12,1 27,2 15,8 26,5 34,7 22,1 

Taxa de crescimento -31,80 -60,46 -24,44 -41,26 -26,18 -22,37 -29,17 
FONTE: Convênio Dieese-Seade. MTE-FAT e convênios regionais. Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED). 
(1) Corresponde ao total das Regiões Metropolitanas de Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife, Salvador, São Paulo e o Distrito Federal. 

 
 

Tabela 3 

Proporção de jovens de 16 a 24 anos na População Economicamente Ativa (PEA), em regiões metropolitanas selecionadas — 2002-12 

 (%) 

ANOS E TAXA DE                 
CRESCIMENTO 

METROPOLITANO (1) RMBH DF RMPA RMR RMS RMSP 

2002 26,0 27,1 28,2 24,0 24,6 27,3 25,9 
2003 25,5 26,5 27,9 24,3 24,8 26,8 25,1 
2004 25,4 26,0 27,0 24,5 24,7 26,4 25,1 
2005 24,7 25,7 26,0 23,8 22,8 25,4 24,7 
2006 23,9 24,3 25,3 23,0 23,0 24,4 23,9 
2007 23,0 23,1 24,1 22,1 21,4 23,0 23,3 
2008 22,4 22,2 23,0 21,0 21,3 21,4 23,0 
2009 21,4 20,8 22,2 19,9 20,6 19,8 22,0 
2010 20,9 19,3 21,9 19,6 20,1 19,0 21,8 
2011 20,4 19,2 20,8 19,1 19,5 18,1 21,4 
2012 20,1 18,7 20,5 19,1 18,9 18,9 20,9 

Taxa de crescimento -22,69 -31,00 -27,30 -20,42 -23,17 -30,77 -19,31 
FONTE: Convênio Dieese-Seade. MTE-FAT e convênios regionais. Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED). 
(1) Corresponde ao total das Regiões Metropolitanas de Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife, Salvador, São Paulo e o Distrito Federal. 
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Proporção de jovens de 16 a 24 anos na População Economicamente Ativa (PEA), em regiões metropolitanas selecionadas — 2002-12 

 (%) 

ANOS E TAXA DE               
CRESCIMENTO 

METROPOLITANO (1) RMBH DF RMPA RMR RMS RMSP 

2002 26,0 27,1 28,2 24,0 24,6 27,3 25,9 
2003 25,5 26,5 27,9 24,3 24,8 26,8 25,1 
2004 25,4 26,0 27,0 24,5 24,7 26,4 25,1 
2005 24,7 25,7 26,0 23,8 22,8 25,4 24,7 
2006 23,9 24,3 25,3 23,0 23,0 24,4 23,9 
2007 23,0 23,1 24,1 22,1 21,4 23,0 23,3 
2008 22,4 22,2 23,0 21,0 21,3 21,4 23,0 
2009 21,4 20,8 22,2 19,9 20,6 19,8 22,0 
2010 20,9 19,3 21,9 19,6 20,1 19,0 21,8 
2011 20,4 19,2 20,8 19,1 19,5 18,1 21,4 
2012 20,1 18,7 20,5 19,1 18,9 18,9 20,9 

Taxa de crescimento -22,69 -31,00 -27,30 -20,42 -23,17 -30,77 -19,31 
FONTE: Convênio Dieese-Seade. MTE-FAT e convênios regionais. Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED). 
(1) Corresponde ao total das Regiões Metropolitanas de Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife, Salvador, São Paulo e o Distrito Federal. 
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Tabela 4 

Distribuição de jovens de 16 a 24 anos, segundo situação de estudo e trabalho, em regiões metropolitanas selecionadas — 2002-12 

(%) 

ANOS TOTAL SÓ ESTUDA 
ESTUDA E TRABALHA 

E/OU PROCURA 
TRABALHO 

SÓ TRABALHA 
E/OU PROCURA 

TRABALHO 

APENAS CUIDA 
DOS AFAZERES 
DOMÉSTICOS 

OUTROS 

2002 100,0 17,6 26,7 44,8 5,7 5,2 
2003 100,0 17,7 27,1 44,5 5,3 5,5 
2004 100,0 17,4 26,8 45,7 4,9 5,3 
2005 100,0 18,0 25,7 46,1 5,0 5,1 
2006 100,0 18,1 24,9 46,8 4,6 5,5 
2007 100,0 18,4 24,7 46,8 4,6 5,6 
2008 100,0 17,7 25,6 46,8 4,6 5,4 
2009 100,0 19,2 24,2 46,3 4,5 5,8 
2010 100,0 19,3 23,3 46,9 4,4 6,1 
2011 100,0 20,4 22,5 46,4 4,5 6,2 
2012 100,0 20,4 22,6 46,1 4,5 6,4 

FONTE: Convênio Dieese-Seade. MTE-FAT e convênios regionais. Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED). 
NOTA: Os dados referem-se às Regiões Metropolitanas de Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife, Salvador, São Paulo e o Distrito Federal. 

 
 

Tabela 5 

Proporção de jovens de 16 a 24 anos, que não estudam e nem trabalham, em regiões metropolitanas selecionadas — 2002-12 

 

 
4 Considerações finais 

 
O impacto da crise econômica a que se tem as-

sistido, nos últimos anos, sobre os mercados de traba-
lho de muitos países, especialmente os das economias 
desenvolvidas, é marcado pela elevação das taxas de 
desemprego de longo prazo e do desemprego entre os 
jovens. Tal situação é diferente da enfrentada pelo 
Brasil, pois o mercado de trabalho do País vem apre-
sentando aspectos positivos ao longo dos últimos a-
nos, embora se observe desaceleração em alguns 
indicadores. Particularmente, a questão demográfica 
configurou-se como elemento benéfico de destaque 

para que o Brasil tenha alcançado melhorias no mer-
cado de trabalho, bem como na área social. 

Mesmo no contexto de crise internacional, o mer-
cado de trabalho para os jovens acompanhou a trajetó-
ria de melhoria nas principais regiões metropolitanas 
brasileiras. Apesar dessa “continuidade”, o elevado 
gap educacional brasileiro e a baixa qualidade da edu-
cação, aprofundado pelo diferencial idade-escola e 
pela parcela juvenil conhecida como “nem-nem”, im-
põem desafios de longo prazo para a formação de 
força de trabalho qualificada e para a produtividade da 
economia. 

A economia brasileira vem passando por um perí-
odo de arrefecimento do investimento e do otimismo 

(%) 

ANOS METROPOLITANO (1) RMBH DF RMPA RMR RMS RMSP 

2002 10,9 10,1   8,8 11,7 15,8   8,8 11,1 
2003 10,7   8,8   8,6 11,4 15,5   9,1 11,2 
2004 10,1   8,6   8,3 10,7 15,8   9,2 10,2 
2005 10,2   8,5   9,0 10,4 16,5   9,7 10,2 
2006 10,2   8,8   9,4 10,7 16,0 10,4 9,9 
2007 10,2   8,7   9,1 10,7 16,2 10,4 10,1 
2008 10,0   9,7   8,8 10,5 14,7 10,4 9,8 
2009 10,4 10,3   8,3 10,4 14,7 10,3 10,3 
2010 10,5 10,2   9,0 11,2 14,9 10,2 10,2 
2011 10,8 10,5 10,3 10,5 14,0 12,0 10,3 
2012 10,9 11,7 10,1 11,2 14,4 10,4 10,7 

FONTE: Convênio Dieese-Seade. MTE- FAT e convênios regionais. Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED).  
(1) Corresponde ao total das Regiões Metropolitanas de Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife, Salvador, São Paulo e o Distrito Federal. 
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com as condições econômicas. É esperado que o País 
tenha que passar por ajustes econômicos em um futu-
ro não muito distante, vistos como resposta necessária 
à dificuldade em manter a inflação no centro da meta e 
aos desequilíbrios fiscais. Como o mercado de traba-
lho irá responder a essa provável nova configuração 
ainda é um ponto em debate. 
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